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O Hospital Regional Uni-
versitário Adib Elias, em Cata-
lão, foi inaugurado na quinta 
(5) com um investimento de 
R$ 72 milhões, fruto de uma 
parceria entre União, Estado e 
município. A unidade, que será 
gerida pela Ebserh, conta com 
217 leitos, incluindo UTIs, 
neonatais e de queimados, além 
de enfermarias pediátricas de 
urgência e emergência. A mi-
nistra da Saúde, Nísia Trindade, 
anunciou R$ 53 milhões para 
equipar o hospital. O prefeito 
eleito, Velomar Rios (MDB), 
destacou que a nova estrutura 
atende a uma demanda urgente 
da população. O hospital tam-
bém se integrará à Universida-
de Federal de Catalão.

Na quinta (5), a Operação To-
lerância Zero ao Crime Organiza-
do foi realizada em 41 unidades 
prisionais de Mato Grosso, resul-
tando na apreensão de 170 celula-
res, 56 chips, 49 carregadores, 35 
armas artesanais, 30 fones de ou-
vido, uma máquina de tatuar, 400 
gramas de drogas e 404 porções 
embaladas. A operação também 
prendeu em flagrante um policial 
tentando entrar com 242 porções 
de maconha e cocaína. A maior 
apreensão ocorreu na Penitenciá-
ria Central do Estado (PCE), em 
Cuiabá, seguida pelas unidades de 
Mata Grande, em Rondonópolis, 
e Ahmenon Dantas, em Várzea 
Grande, que juntas abrigam 5.640 
presos. A ação reforça o combate 
ao crime dentro das unidades.

O Governo de Mato Grosso 
do Sul, sob liderança do gover-
nador Eduardo Riedel (PSDB), 
instituiu novas medidas para 
impulsionar a pesquisa, ciência e 
tecnologia. A criação do Sistema 
Estadual de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (SCTI/MS), do Con-
selho Estadual de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (CCT&I/MS) 
e do Fundo Estadual de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Funecti) 
visa integrar universidades, em-
presas e órgãos públicos, promo-
vendo inovação e desenvolvimen-
to sustentável. O projeto de lei, 
aprovado de forma unânime pelos 
deputados estaduais, fortalecerá a 
competitividade do estado e fo-
mentará soluções inovadoras para 
os desafios regionais.
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A Companhia de Sanea-
mento Ambiental do Distrito 
Federal (Caesb) foi vencedora 
do Prêmio Nacional de Quali-
dade de Saneamento (PNQS) 
2024, promovido pela Asso-
ciação Brasileira de Engenharia 
Sanitária e Ambiental (Abes). 
O prêmio foi conquistado na 
categoria Gestão de Ativos no 
Saneamento Ambiental (PGA) 
com o projeto Gestão Colabo-
rativa de Patrimônio. O evento 
ocorreu na quarta-feira (4), no 
Rio de Janeiro. O projeto in-
tegra o Programa de Melhoria 
de Controle de Ativos, parte 
do Planejamento Estratégico 
2020/2024 da Caesb, que visa 
implementar iniciativas inova-
doras na gestão de ativos.
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Semana de Combate 
à Corrução da CGDF

A Semana de Comba-
te à Corrupção, promovida 
pela Controladoria-Geral do 
Distrito Federal (CGDF), 
foi iniciada na segunda-feira 
passada (2) e aconteceu, ma-
joritariamente, no auditório 
da Câmara Legislativa do DF 
(CLDF).

A conclusão do evento 
acontecerá nesta segunda-
-feira (9), justamente no Dia 
Internacional Contra a Cor-
rupção, quando será lançado 
o Plano de Integridade da 
CGDF, com cerimônia na 
própria Controladoria.

Durante o evento, que 
busca reforçar práticas de 
ética e transparência, foram 
realizadas palestras, debates e 
entregas de prêmios que reco-
nheceram órgãos do governo 
por inovação, gestão eficiente 
e cumprimento de auditorias.

Três premiações marca-
ram a semana: o Prêmio Ipê, 
voltado para projetos de ino-
vação em transparência, o Prê-
mio ITA, que avalia índices de 

transparência ativa e passiva, e 
o Prêmio Alto Nível, que des-
tacou órgãos que atenderam 
às recomendações de audito-
rias internas.

Entre os vencedores do Ipê 
estão iniciativas das secreta-
rias de Saúde, Meio Ambien-
te e Economia, com projetos 
de dados abertos, tecnologia 
geoespacial e parcerias com or-
ganizações da sociedade civil.

Outro destaque foi o lan-
çamento do projeto Participe 
Aqui, desenvolvido em parce-
ria com a Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação. A 
iniciativa levará totens itine-
rantes a locais estratégicos do 
Distrito Federal, permitindo 
que a população registre ma-
nifestações em ouvidorias, 
ampliando a comunicação 
com o governo.

A semana reforçou o com-
promisso do DF com a ética 
pública e a prevenção à cor-
rupção. Participaram do even-
to, cerca de 500 pessoas, além 
de 97 órgãos e entidades.

GO: mil transplantes 
renais feitos no HGG

O Hospital Estadual Alber-
to Rassi (HGG), em Goiânia, 
alcançou a marca de mil trans-
plantes renais realizados desde 
o início do programa de trans-
plantes, em 2011. Os dados 
foram divulgados pela Agência 
Cora Coralina. A unidade é 
referência na área em Goiás e 
realiza, em média, 100 proce-
dimentos anuais, contribuindo 
para reduzir a fila de espera por 
transplantes no estado.

Com uma equipe multidis-
ciplinar, o hospital se destaca 

no suporte pré e pós-operató-
rio dos pacientes. Além disso, 
atua em parceria com a Cen-
tral Estadual de Transplantes, 
garantindo maior eficiência na 
captação e distribuição de ór-
gãos. A estrutura da unidade é 
fundamental para o sucesso dos 
procedimentos e para a recupe-
ração dos pacientes.

A conquista reforça a im-
portância do HGG no Sistema 
Único de Saúde (SUS), am-
pliando o acesso ao transplante 
renal em Goiás.

Suzana Meira/Agência Cora Coralina
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O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) publicou o 
edital para a licitação de 
construção da nova Fei-
ra Permanente do Para-
noá. O projeto, conforme 
divulgado pela Agência 
Brasília, prevê um espa-
ço moderno, adaptado 
às necessidades dos fei-
rantes locais e da comu-
nidade, com estrutura 
destinada a promover o 
comércio e a convivência. 
Segundo o GDF, a obra 
atenderá uma demanda 
antiga da região e será 
implementada no lote 2 
do Setor de Mansões do 

Paranoá. A feira, que fun-
cionará em uma área de 
3.324 m², terá 76 boxes e 
infraestrutura de apoio, 
como banheiros, depósito 
e estacionamento.
O investimento estima-
do é de R$ 6,7 milhões, 
e a previsão para o início 
das obras dependerá do 
cronograma estabeleci-
do após a conclusão do 
processo licitatório. A ini-
ciativa busca consolidar o 
comércio local e oferecer 
melhores condições para 
os feirantes que atual-
mente trabalham em es-
paços improvisados.

Foi inaugurada a nova usi-
na fotovoltaica da Central 
de Abastecimento de Goi-
ás (Ceasa-GO), em Goiâ-
nia, com capacidade para 
gerar 3 MW. O sistema 
deve reduzir em 95% os 
custos com energia elétri-
ca da unidade, que aten-
de cerca de 15 mil pessoas 
por dia. O investimento foi 
de R$ 13,5 milhões.

O edital do Fundo de In-
vestimentos Culturais de 
Mato Grosso do Sul (FIC/
MS) 2024 foi publicado 
pela Fundação de Cultu-
ra de Mato Grosso do Sul 
(FCMS). Com R$ 2 milhões 
para fomentar a cultura, 
as inscrições para projetos 
culturais abrem em 23 de 
dezembro e seguem até 
20 de fevereiro de 2025.

A Agência Goiana de In-
fraestrutura e Transportes 
disponibilizou em seu site 
um banco de dados sobre 
as faixas de domínio das 
rodovias estaduais, com 
detalhes sobre a largura 
das faixas, etc. O acesso 
é feito no menu Goinfra/
Mapa Rodoviário. É reco-
mendado usar o navega-
dor Mozilla Firefox.

A 3ª chamada do progra-
ma MS Supera convocou 11 
candidatos do cadastro de 
reserva, após 94,5% de ade-
são na convocação anterior. 
O programa agora chega a 
2.200 bolsistas. Os convoca-
dos, da posição 414º à 424º, 
devem assinar o Termo de 
Concessão dentro do prazo 
estipulado.

O projeto “Humaniza Se-
ape”, da Secretaria de Ad-
ministração Penitenciária 
do Distrito Federal, me-
lhorou as visitas de Natal 
nas unidades penais, pro-
movendo atividades para 
crianças e proporcionan-
do momentos de lazer 
que contribuíram para os 
vínculos familiares.

Mato Grosso do Sul con-
quistou a classificação ouro 
no Selo Nacional Compro-
misso com a Alfabetização, 
parte do Compromisso Na-
cional Criança Alfabetizada, 
que reconhece boas práti-
cas em alfabetização infan-
til. A cerimônia de entrega 
acontecerá em Brasília, no 
dia 17 de dezembro.

O Corpo de Bombeiros 
Militar de MT realizou, na 
quinta (5), a troca de co-
mando do 5º Comando 
Regional e da 2ª Compa-
nhia Independente em 
Cáceres. A tenente-coro-
nel Sheila Santana substi-
tui o major Leandro Alves, 
e o major Giovany Motti 
assume no lugar da major 
Tamara Secotti.

Uma operação conjunta 
entre a Administração do 
Plano Piloto e o Serviço de 
Limpeza Urbana (SLU) re-
moveu, na sexta (6), mais 
de dez caminhões de entu-
lho e resíduos de um terre-
no na área rural da Vila Pla-
nalto usado como lixão. O 
local acumulava restos de 
obra, pneus, lixo doméstico 
e animais mortos.

A topografia e limpeza 
para a criação de uma 
trilha de pedra no Morro 
de Santo Antônio, Santo 
Antônio de Leverger (MT), 
foram concluídas. A nova 
trilha garantirá acessibi-
lidade aos turistas, com 
decks, áreas de descanso, 
praça e monumento no 
topo, além de estaciona-
mento e lanchonete.

Em Goiânia, a Polícia Penal 
e o Goiás Social,  em parce-
ria com outros entes públi-
cos, inauguraram o Escritó-
rio Social, espaço destinado 
a egressos do sistema peni-
tenciário. O objetivo é ofere-
cer acolhimento a egressos 
e seus familiares, com pre-
visão de realizar 400 aten-
dimentos mensais.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Espaço será construído para abrigar feirantes locais
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feira no Paranoá, em Brasília

Casos de LGBTfobia 
subiram mais de 400% 

Por Thamiris de Azevedo

Em sessão plenária da 
Câmara Legislativa do DF 
(CLDF) presidida pela Comis-
são de Defesa dos Direitos Hu-
manos, Cidadania e Legislação 
Participativa (CDDHCLP), 
foi apresentado o Relatório dos 
Impactos da Homotransfobia, 
que investiga a execução da lei 
que criminaliza a homotransfo-
bia, sinônimo de LGBTfobia, 
no DF. Segundo o documento, 
os registros cresceram 446,67% 

entre os anos de 2019 e 2023.
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, o presidente do Es-
truturação - Grupo LGBT+ de 
Brasília e do Centro Brasiliense 
de Defesa dos Direitos Huma-
nos, instituto que elabora as 
pesquisas, Michel Platini, expli-
ca que o aumento está também 
relacionado com o crescimento 
das denúncias. “Por uma lógica 
óbvia”, explica ele, “uma vez que 
a homotransfobia só foi crimi-
nalizada pelo STF em 2019”. 
Ou seja, os números crescem 

exatamente a partir desse mar-
co. Mas Platini observa que, 
apesar da criminalização, os 
números revelam impunidade. 
As denúncias subiram, mas não 
a resolução dos casos. A instau-
ração de inquérito aconteceu 
em apenas 31% dos casos de 
ameaça e 35% em injúrias. Não 
há dados no relatório sobre os 
casos, nessa categoria, de lesão 
corporal.

“Seria até melhor se fosse 
tivesse havido pelo menos um 
arquivamento”, comenta, uma 

vez que isso indicaria algum 
esforço de apuração. “Há uma 
enorme inércia. As denúncias 
ficam em uma órbita sem re-
solução. Quando há essa baixa, 
é uma mensagem para a socie-
dade de que realmente não há 
efetividade da criminalidade. 
Os LGBTfóbicos estão pro-
tegidos sobre o manto da im-
punidade, dando a sensação de 
que não há responsabilização. 
Isso é muito perigoso, o crime 
tem um papel pedagógico, e 
quebra-se isto quando não há 
solução nos casos”.

Michel Platini também des-
taca que é possível extrair que 
o período em que ocorrem as 
maiores denúncias são nos me-
ses de junho e julho, justamente 
no Mês do Orgulho LGBT-
QIAPN+. Isso acontece pelos 
programas de conscientização 
realizados pela própria comu-
nidade, e afirma que se o Poder 
Público fizesse o mesmo, pode-
ria encorajar mais denúncias.

A reportagem entrou em 
contato com o presidente da 
Comissão de Direitos Hu-
manos da CLDF, Fábio Félix 
(Psol), disse que o Governo do 
Distrito Federal, que se com-
prometeu a enviar um Projeto 
de Lei para criar um Conselho 
LGBT+ na capital.

Mais da metade,porém, segue impune após denúncia
José Cruz/Agência Brasil

Denúncias de LGBTfobia aumentam, mas casos ficam sem solução


